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A UNIVERSALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO PELOS 
INTERIORES DO BRASIL

A revista IMPACT projects vem desenvolvendo contribuição decisiva desde 2022 
na divulgação de pesquisa nas regiões Sul e Sudeste do Pará. Sua missão é 
contribuir com a difusão do conhecimento na região Norte do País, em especial na 
Região Amazônica.

A consolidação e a disseminação da ciência por Instituições de Ensino Superior, 
como por exemplo a Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
(UNIFESSPA), torna possível a universalização do conhecimento acadêmico a 
partir da interiorização das universidades pelos interiores brasileiros.

No caso específico no estado do Pará, o desmembramento da consolidada 
Universidade Federal do Pará (UFPA), apesar das contradições, obteve sucesso 
diante da expansão da ciência, observando as peculiaridades locais. Essa 
observância permitiu o crescimento e o desenvolvimento regional para além da 
região metropolitana.

A divulgação do conhecimento científico na modalidade de periódico, de fluxo 
contínuo, mostra a  consolidação da revista IMPACT projects para a Amazônia 
Legal, para o Brasil e para o mundo. Vale ressaltar, que suas cinco seções foram 
pautadas nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Sendo que, a 
cada edição publicada observa-se a crescente submissão de trabalhos resultantes 
de pesquisa, seja regional ou com abrangência nacional.

O alcance da revista não se restringe apenas região amazônica, pois se percebe 
os nexos que começam a ser feitos com pesquisadores, discentes e profissionais 
das mais diversas áreas do conhecimento científico e tecnológico. A IMPACT 
project permite a publicação de trabalhos nas seguintes seções: 01 Ambiente 
construtivo: tecnologia e inovação; 02. Estrutura: desempenho e segurança; 03. 
Impacto socioeconômico; 04. Sustentabilidade urbana e eficiência energética; e 
05. Impacto ambiental e mercado de trabalho.

O fazer ciência não se trata do fruto de uma obra acabada, isolada ou mesmo sem 
integração com o cotidiano e necessidades regionais, mas sim uma oportunidade 
de fazer pontes e intercâmbios com núcleos de conhecimento e vocações 
regionalizadas, em que o pesquisador como um instrumento, possibilita que outros 
possam conhecer suas percepções e vivências, intrinsecamente interligada a sua 
regionalização. Por isso, a necessidade da interlocução com os diversos agentes 
do conhecimento, para a possibilidade da divulgação dos resultados de pesquisas 
e de experiências no campo acadêmico ou do mercado de trabalho.
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Como toda Revista que se propõe a iniciar o trabalho de reunir conhecimento 
desenvolvido em suas temáticas ou áreas de abrangências, o começo não é fácil, 
por vezes até quase impossível de transpor barreiras, desconfianças e desafios, 
como por exemplo, qual o QUALIS? vale a pena publicar nessa revista?  Ela ainda 
está no início, será que devo submeter meu artigo?

Todas essas perguntas contribuem para a confirmação que tudo e todos, um dia 
precisou desbravar caminhos desconhecidos, ou seja, toda grande fonte de 
conhecimento, um dia também foi pequena. A conquista da confiança, por vezes 
inexistentes, trata-se de um percurso de passagem para a busca da credibilidade 
do mercado acadêmico e de trabalho.

Esta é a sétima edição da revista IMPACT projects, sendo a primeira, a edição 
especial ENSUS 2022, publicada em outubro/2022, contrariando todas as 
desconfianças impostas nesse contexto descrito. E relembrando as palavras dos 
editores da Mix Sustentável, Lisiane Ilha Librelotto e Paulo Cesar Machado Ferroli, 
que afirmaram em 2022, imagino que a história dela não será diferente da nossa, 
mas o resultado, temos certeza que trará o reconhecimento futuro, na edição de 
lançamento constam artigos de pessoas que acreditam no trabalho da revista. 
Assim, nesta edição constam artigos de autores que acreditam no espaço aplicado 
ao compromisso com a pesquisa e o exercício da profissão.

Mateus Gonçalves de Oliveira é docente do curso de Engenharia Civil, do Instituto 
de Engenharia do Araguaia (IEA), da Universidade Federal do Sul e Sudeste do 
Pará (UNIFESSPA). Atualmente, exerce a função de coordenador do respectivo 
curso, assim como de Diretor da Faculdade de Tecnologia (FATEC).
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Santana do Araguaia-PA, 23 de dezembro de 2024.
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